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MEMORIAL DE CÁLCULO

DIMENSIONAMENTO DE PAVIMENTAÇÃO ASFÁLTICA
Rua Ilha de Marajó
 Trecho total de 329,60 metros
DIMENSIONAMENTO DO PAVIMENTO FLEXÍVEL

O dimensionamento das diversas camadas constituintes do Pavimento é feita mediante o método de dimensionamento do Pavimento flexível do DNER (método do Eng. Murillo Lopes de Souza) apoiando em metodologia para conceituação e obtenção dos parâmetros envolvidos, conforme recomendações e/ou orientação contidas no manual de projeto de Engenharia Rodoviária do DNER.

PARÂMETROS ENVOLVIDOS NO MÉTODO DE DIMENSIONAMENTO

a) Índice de Suporte (ISC) CBR
É utilizado no dimensionamento o ISC sem preocupação de corrigi-lo em função do Índice de Grupo dos materiais representativos do sub-leito.

b) Fator Climático Regional

O coeficiente FR= fator climático regional, que objetiva levar em conta as variáveis de umidade dos materiais do pavimento durante as várias estações do ano (o que se traduz pela variação de capacidade de suporte dos materiais. Esse fator tem variação de 0,2 até 5 (conforme tabela 35 fator climático do método), esse valor é tomado igual a 1 (FR=1).

c) Coeficiente de Equivalência estrutural (K)
São recomendados pelo já referido manual do projeto do DNER e aqui adotamos, os seguintes coeficientes estruturais (K) para os diferentes materiais indicados para constituírem a estrutura do pavimento.

	                                       TIPO DE PAVIMENTO
	COEFICIENTE K

	
	

	Base ou revestimento de concreto asfáltico usinado à quente CAUQ.
	2.0

	Base ou revestimento pré-misturado à quente de graduação densa.
	1.7

	Base ou revestimento pré-misturado a frio de graduação densa.
	1.4

	Brita graduada
	1.1

	Material Granular
	0.77


Adotamos genericamente, para a designação dos coeficientes estruturais e simbologia consagrada pelo uso do DNER.

Kr = Coeficiente estrutural do revestimento betuminoso

Kb = Coeficiente estrutural da base

Ks = Coeficiente estrutural da Sub-base e,

Krf = Coeficiente estrutural do reforço do Subleito.

d) Espessura Mínima do revestimento Betuminoso
                      A fixação da espessura mínima a adotar para os revestimentos betuminoso é de vital importância na ‘’performance’’ do pavimento, quanto a sua duração em termos de vida de projeto, e é ainda um dos pontos abertos na discussão da engenharia rodoviária, que se trate de proteger a camada da base contra os esforços impostos pelo trafego, que se trate de evitar a ruptura do próprio revestimento por esforços repetidos de tração e flexão.

Estudos e observações do IPR para Recomendações contidas no Manual de Projeto de Engenharia do DNER visam especialmente as bases de comportamento permanente granular e são as seguintes:

	N
	Espessura Mínima de revestimento betuminoso

	N<=106
	Tratamento superficial betuminoso

	106 <N <=5*106
	Concreto Asfáltico com 4cm de C.A.U.Q. ou 5cm de outro revestimento.

	5.106 <N <= 107
	Concreto Asfáltico com 7,5cm de espessura

	107 < N <=5 x 107
	Concreto Asfáltico com 10cm de espessura

	N > 107
	Concreto Asfáltico com 12,5 cm de espessura 


A previsão de solicitações das cargas dos veículos ao longo da vida útil, definida pelo número N, para o trecho em estudo;

a) Índices de suporte das camadas do pavimento e do sub-leito e, os coeficientes de equivalência estrutural atribuída às camadas constituintes dos pavimentos.

As solicitações do pavimento pelo eixo padrão de 80,4 KN (8,2 tf), o número N, conforme determinado nos Estudos de trafego, os índices de suporte dos materiais constituintes das camadas do pavimento e do sub-leito de acordo com as avaliações constantes nos estudos geotécnicos e os coeficientes de equivalência estrutural.

 Os coeficientes de equivalência estrutural adotados são os seguintes:

· Concreto asfáltico usinado a quente = 2,0 e

· Pedra britada graduada = 1,1
· Pedra rachão = 1,0

                        As espessuras do pavimento e das camadas que o constituem de acordo com a metodologia e o exposto esta no quadro final.

· Símbolos utilizados:

P    = Período, vida útil 10 anos.

V1  = Volume médio diário de tráfego no ano de abertura;

Vm = Volume médio durante a vida útil
Vt   = Número total de veículos que não utilizar o pavimento durante a vida útil.

· Adotado Taxa de Crescimento Geométrico.

	Ano
	Carro​ Passeio
	Ônibus
	Caminhões Leves
	Caminhões Médios
	Caminhões Pesados

	2005
	450 v/dia
	35 v/dia
	70 v/dia
	40 v/dia
	11 v/dia

	
	74,26%
	5,78%
	11,55%
	6,60%
	1,81%



  Vt = 365 * V *  (1+t)p -1  = 365 * 606 *    (1+0,01)10 –1    = 2.314.136 veículos
                                  t                                             0,01

Cálculo do fator para determinação do Valor (N) para dimensionamento do pavimento.

(Conforme método indicado).

Dados = Volume Atual de Veículo dia (536), Pior situação.

t=1% aa.

P= 10 anos

VT = 2.046.827 veículos
Cálculo do fator veículo (Fv)

	Classe de Veículo
	F.Vi
	%veículos
	Fv (F. Vi*%veículos).

	Automóveis
	----
	74,26
	0

	Caminhões Leves
	----
	5,78
	0

	Caminhões Médios
	1,67
	11,55
	19,29

	Caminhões Pesados
	13,17
	6,60
	86,92

	Ônibus
	0,76
	1,81
	1,38


Temos:

Fv = [(1,67*11,55)+(13,17*6,60)+(0,76*1,81)]/100 = 1,0759
Cálculo do número N

N = Vt * Fv * FR

N =  2.314.136*1,0759 *1,00

N =  2,49 x 106 veículos 

De acordo com a tabela, adotamos: R=5,0 cm.
DIMENSIONAMENTO DA ALTURA DA BASE DE BRITA GRADUADA
CBR subleito = 18%

· Os coeficientes de Equivalência Estrutural:

CAUQ:          KR =2

· Camadas Granulares

Brita Graduada: KB=1,1
OBS: - Como a camada do revestimento será feita de C.A.U.Q., foi a altura equivalente para o mesmo.
           - Este método supõe que há sempre uma drenagem superficial e que o lençol d’água subterrâneo foi rebaixado menos 1,5 cm em relação ao greide de regularização.

KR=2,0

KB=1,1
Equação 1:

R * KR + B * KB ≥ HZ * C

5,0 * 2,0 + B * 1,1 ≥ 25 * 1,0
B >  11,00
15 > 11,00
Adotamos: B = 15,00cm (para base de brita graduada a 100% PN)
OBS: ‘’Hz’’ foi tirado do gráfico apresentado pelo autor em função de N e CBR. do Reforço  Sub-leito. 
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